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PROJETO PARA LEVAIITAMENTO POLITICO SOCIO-ECONOMICO E IMPLANTAÇAO DE

INFRAESTRUTURA.

nncrÃo: sudeste do Para Municípios: Tucuruí, Itupiranga, Ma-

rabá e Curionópo1is.

COORDENAÇAO GERAL: Centro de EducaÇâo, Pesqui-sa e Assessoria Sindi-
calePopular-CEPASP

GERENCIAMENTO/EXECUÇÃO: CEPASP C COMUN1dAdES

PERÍoDo DE DURAÇÃo: 18 meses

01. TNTRODUçÃO

A micro regiao de Maraba, aqui compreendida pelos rnuni-
cípios de Tucuruí, Itupiranga, Ivlarabâ, São João do Araguaia, Brejo'
Grande do Araguaia, Curionópol-is e Parauapebas, situada no sudestet
do Estado do pará, hâ Amazônia Oriental, no Brasil, é uma região I

marcada pela intensa migração, decorrente da implantação de Grandes

Projetos a exemplo do Projeto Carajás, que traz graves consequênci-
as sociais para a região; pela luta permanente e contínua em função
da posse e ocupação da terra, o que tem resultado em prisão, tortu-
Tà, assassinatos, i-ncl-usive com várias chacinas de dezenas de traba
thadores ocorri-das nos úttimos anos.

Por outro lado, flo extremo, ó uma região rica em recur-
sos naturais, madeira, rios, floresta, castanha, cupuaÇu, etc......
Igualmente é rica em abundância em minerais de várlas espócies exis
tentes em seu sub-so]o.

É neste contexto que os trabalhadores, principalmente '

nos últimos anos, vem combatendo a devastação desenfreada da flores
ta na região, Ínclusive lutando contra a concentração e monopólio I

da terra nas mãos de poucos, râ luta incansáve1 por melhores condi-
ções de vida dígna de um ser humano.

02. JUSTIFICATIVA:

Este projeto é muito impcrtante para os extrativistas
da regiao.

Para se ter uma ideia, a safra da castanha em 1980,
produziu em torno de I milhão de hectolitros.

na

Nesregião de Marabá,
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ta ocasiao, cerca de 33O mil ha, aproxÍmadamente a metade dos caste
nhais, pertenciam a apenas alguns grupos. Esses grupos que também I

eram os trdonosrr do poder na região, adotavam o sistema de aviamen-
to, semelhante ao uti-lizado para exploração da seringa, onde milha-
res de trabalhadores vivi-am em regime quase que de escravldão. Des-
ta forma o produto final vinha apenas reforçar a economia daquelest
poucos donos de castanhais.

De lâ pra câ, com o avanço da economia capltalista na
região, o extrativismo da castanha se tornou obsoleto em relação à

pecuaria, uma vez que grandes areas sao derrubadas para a formaçaol
de pastos. Essa situação se agravou ainda mals com a instalação de

madeireiras e serrarias e, mais recentemente, êfl 1985, com a implan
tação de indústria siderúrgica, eue provoca forte demanda de carvão
vegetal, culminando desta forma com um acelerado desmatamento inten
sificado com isso a derrubada de castanheiras. A produção de casta-
nha caiu brutalmente. No entanto, não calu com a mesma intensidade
a economia daqueles poucos donos de castanhais, uma vez que eles ho
je sao donos de fazendas, serrarias, madeireiras, comercio em geral
ou vivem de outros negócios orj-undos da venda dessas áreas que um

dia foram castanhais.
A devastação que vem ocorrendo na Amazônia, em especial

no suL e sudeste do gstado do Pará, especificamente na área do cha-
mado polígono dos castanhals, onde se lncluem os sete municípios ,

é assustadora. Segundo dados oficiais, nessa região, cerca de 1.5O7
hectares 3á foram devastados somente até 1.986. Esse fenômeno oá trm

percentual medio de 27,76% de devastaçáo da area globaI do poligono
castanhelro.

Paralelamente a esse processo de expansão da economia I

capitalista na região, embasada principalmente pela po1ítica de im-
plantação de grandes projetos na Amazônia, e, em partÍcular, o Pro-
grama Grande Carajás, que traz grandes consequências sociais para
o sudeste e sul do Pará, se intenslflcou um imenso processo migratc
rio culminando com diversas ocupações de terras situadas na área do

entao poligono dos castanhais. Com isso, grande parte das areas de

castanhais são hoje ocupadas e preservadas por humildes trabalhado-
res extratlvistas eu€, com muito sacrifício, a1ém da castanha, ex-
traem o cupuaçu, o babaçu e outros gêneros de menor escafa, aIém de

ainda produzirem, com igual ou maior sacrlfício, culturas de subsis
' lnentes. Nesta região ainda é constante a luta dos t;tencla e permz
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balhadores extrativistas contra o latifúndlo gu€, aIém de destruirt
a floresta, ameaça, despeja e até asssslna esses trabalhadores.

Neste sentldo, impõe-se ao Centro de Educação, Pesquisa
e Assessoria Sindlcal e Popular-CEPASP, a imediata necessidade de

fazer um levantamento político sócio-econômico da área em evidêncj-a
para que os trabalhadores extrati-vistas, a partlr de suas organiza-
Çoes proprias, possam ter subsidios concretos, reforçando desta for
ma a luta pela preservação dos castanhais oportunÍzando, principal-
mente, a extração dos produtos naturais conjugado com a implementa-

ção de culturas de subsistência e permanentes de forma organizada e

racional.

03. OBJETIVOS:

a) Levantar dados reals da area com a perspectiva der

subsidiar a luta dos trabalhadores vi-sando transformâ-ta em Reserva

Extrativista;
b) Subsldiar o CEPASP na determinação de ações concre-l

tas para melhoria da qualidade de vida da população envolvida;
c) Subsidiar o CEPASP na elaboração de uma proposta de

zoneamento ecológico na ârea do polígono dos castanhais;
d) Instrumentalizar o CEPASP com lnformações que permi-

tam elencar as áreas prioritárias para efeito de regularizaçáo fun-
diaria pelos orgaos competentes;

e ) SubsidÍar o planejamento da recuperação das áreas de

gradadas e em degradação;
f) Subsidiar o CEPASP, sindicatos e associações no aper

feiçoamento da organizaçáo das comunidades, em partlcular nas ques-
tões de transporte, comerciali zação e relações sociais e de traba-l
tho;

g) Aperfeiçoar as formas de organização já existentes e

fomentar a criação de novas organizações;
h) Estudar e implementar as formas atuais da organiza-l

ção familiar em torno dos produtos básicos: produção anual- (extrati
vista e da agricultura), renda, despesas, distribuíção de trabalho,
etc. . . identificando em cada um desses aspectos os pontos de estran
gulamento;

i- ) Estudar e implementar a viabllldade da diversifica-'
ção da produção aproveitando os recursos disponíveis alnda não uti-
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Ilzados;
j) Pesquisar e viabil-izar formas alternativas de comer-

cialLzaçao envolvendo a questao dos preços no mercado naclonal e

internacional;
k) Estudar as diversas formas ãXternativas de transpor-

te e sua viahilidade;
I) Estudo e experimentação de formas de organização co-

letiva desses problemas: cooperativas, caixas agrícolas, roças comu

tarias, revendas, associaçoes, etc. . . .

04. COUT,NIDADES A SEREU CONTEIITPI.ÁDAS:

4.L. SÃO BENEDTTO: Área 1ocal izada no município de Marabá, com I

7.5OO (sete miI e quinhentos) hâ, com cerca de 15O famílias;
4 GAUELEIRA: Area localÍzada no município de CurionópoIis, com

15.OOO (quinze mil) hâ, com aproximadamente 3OO famílias;
4.3. JANDAIA: Área local-i-zada no município de Curionópol1s, com I

3.492 (três mil quatrocentos e noventa e dois) fra, com cerca
de 54 famílias;

4.4. PRAIA ALTA: Áre a l-ocalízada no município de Itupiranga, com

10.0OO (aez mi1) hâ, com aproximadamente I5O famí1ias;
TUERÊ: Área localizad.a no muni-cípio de Tucuruí, com IOO.OOO I

(cem mÍl) hâ, com cerca de 1.5OO famíIias.

05. PLANO DE ATUACAO /errvroeors:
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a)
b)
c)

Visita em toda a ârea;
Realizar e promover reuniões com as famílias envolvidas;
Fazer levantamento da produção extrativista existente nas
areas;

d) Fazer levantamento das culturas de subsistência e permanentes
existentes nas áreas;

e) Fazer levantamento do percentual das áreas ja
em fase de degradação;
Sistemat i-zaçáo dos dados coletados e discussão
as comunidades diretamente envolvidas;
Em conjunto com representantes das comunidades

desmatadas e

f) dos mesmos com

volvidas, intervir junto às instituíções governamentais
reivindicar a implantação de servlços básicos nas áreas

saúde, educação, transporte, estradas' comercialização
dução, energi-a, etc.... ;

dlretamente en
para

de

da pro
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fr) Implantação de viveiros comunitários para produção de mudas I

de interesses das comunidades, priorizando a multiplicação de

cul-turas regionais como a castanha, cupuaçu, bacurí, uxi,etc.

06. ORÇAMENTO:

05 tácnicos (B SM x 18 meses X 5)
05 auxiliares(S SM X IB meses X 5)
Diárias (a11mentação e hospedagem)

12.240. OOO

7.6sO. OOO

2.500. o00

4. OOO. OOO

1. 500. ooo

10. ooo. ooo

US$

US$

US$

US$

US$

US$

76,508
47 , Bl2 .5
15,625
25 , OOO

9,375
62,5OO

Transporte
Materiaü didatico e de escritorio
Implantaçao de 5 viveiros comunitarios

TOTAL GERAL cr$ 37.B9O.OOO US$236,82O.s

*Sa1ário mínimo equivalente ao mês de março de g1, ou
seja Cr$ 17.ooo,oo
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